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      Síntese:
       "Yoga Sutra de Patanjali" é uma das obras fundamentais da filosofia do yoga, explorando os princípios, práticas e caminhos que conduzem ao Samadhi, o estado de realização do verdadeiro Eu. Comentado por Lahiri Mahasaya, um mestre do Kriya Yoga, este livro aprofunda-se nos ensinamentos clássicos de Patanjali, apresentando uma interpretação que integra a prática do Kriya Yoga como meio de alcançar a autoconsciência e a libertação. A tradução feita por Jimmy Mello permite que leitores contemporâneos acessem os ensinamentos do Yoga Sutra de forma clara e prática, preservando a essência espiritual e filosófica do texto original.
    

    
      
        Direitos Autorais:
        

      
      © 2024. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, seja eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou qualquer outro, sem a permissão prévia por escrito do autor e do tradutor.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Introdução:
    

    
      "Por meio da prática do 
      Kriya Pranayama
      , quando a respiração se torna gradualmente tranquila, revela-se o 
      Nada
       (som interior). Quando o 
      Nada
       é revelado, isso indica que a respiração atingiu um estado de tranquilidade (
      Sthira
      ). Até que a respiração se acalme, a mente não se purifica (
      pavitra
      ).
    

    
      Quando a mente não está tranquila, nada acontece; portanto, o primeiro passo é acalmar a mente. A respiração se acalma somente pela prática do 
      Kriya
      , inalando e exalando (
      Pracchadana
       e 
      Vidharaṇa
       da respiração).
    

    
      Quando a respiração se torna tranquila, a mente se dissolve nesse ar tranquilo (
      pavan
      ). Esse ar (
      bayu
      ) é chamado de 
      Brahma
      .
    

    
      Namaste Bayu, bayu tvam pratyaksha Brahmasi.
       (
      Upanishad
      )
    

    
      Hang Sa
       é o meio para alcançar 
      Brahma
      . Quando o 
      bayu
       se acalma, percebe-se o caráter imortal de 
      Brahma
      . O mesmo Ser imortal está envolvido no corpo como o tempo (
      Kala
       ou respiração); então, 
      Kala
       se dissolve em 
      Mahakala
       (Eternidade).
    

    
      O som interior, 
      Omkar
      , é o meio para alcançar esse estado de tranquilidade. Quando o ser individual (
      jiva
      ) alcança esse estado de tranquilidade, ele se torna o Senhor (
      Siva
      ). Quando ele se torna 
      Siva
      , ele não possui sinais (
      lingam
      ); então, ele se torna uma pessoa 
      Niranjan
       (imaculada). Quando ele se torna 
      Niranjan
      , ele vê 
      Brahma
       ou o Eu. Nesse momento, ele não tem mais abrigo; ele se estabelece em si mesmo (
      Apani Sthita
      ).
    

    
      Esse estado é mencionado nas escrituras como 
      Sohang Brahma
       (Eu sou Brahma). Essa compreensão por si mesmo é chamada de 
      Nijabodha Rupam
      .
    

    
      Nesse estado, ao alcançar o conhecimento absoluto ou autoconsciência, atinge-se o estado de libertação (
      Mukti
       ou 
      Nirvana
      ). 
      Om Om Om
      ."
    

    

    
      
    

    
      Mais Detalhes sobre Kali e os Centros Energéticos
    

    
      Manipur (Centro Lombar)
    

    
      No centro do umbigo, que é associado ao 
      Swaloka
       (esfera do Eu), existe um lótus de dez pétalas. Esse centro é de cor azulada e tem o 
      agni mandala
       (esfera de fogo) que brilha com uma tonalidade vermelha. A divindade associada a este centro é 
      Bhadra Kali
      , uma manifestação gentil e civilizada de Kali. Ela reside junto com Rudra (uma forma de Shiva) no "triângulo da casa do romance". Essa descrição pode ser encontrada em textos tântricos:
    

    
      "No centro do umbigo, [...] está o lótus de dez pétalas de cor azulada, chamado Manipur, associado ao agni mandala e à divindade Bhadra Kali, a Mãe Divina gentil e civilizada." .
    

    
      Outros Centros e Energias
    

    
      	
        
          Anahata (Centro Dorsal):
           No centro do coração, reside 
          Sadashiva
           com 
          Kakini Shakti
          
            , outra forma da Mãe Divina. Kakini, embora não seja diretamente Kali, é uma expressão da energia feminina que faz parte da força primordial da Mãe Divina.
            

            "In this padma, or lotus, devata (deity) Sada Siva lives with red-colored Kakini Shakti." .
          
        

      

      	
        
          Muladhara (Centro Coccígeo):
           Este é o centro da base da coluna, onde reside a energia 
          Kundalini
          , considerada uma manifestação da Mãe Divina. Kali também está associada a essa energia como um aspecto transformador, que ao ser despertado, atravessa todos os chakras.
        

      

      	
        
          Descrição dos Centros em Geral:
           Cada centro ou lótus possui características específicas, incluindo sons (bījas), cores e divindades associadas, todas interligadas com a energia da Mãe Divina em suas variadas formas.
        

      

    

    
      Manipur (Centro Lombar)
    

    
      No centro do umbigo, o 
      Manipur
      , encontramos um lótus de dez pétalas. A Mãe Divina neste centro é descrita como 
      Bhadra Kali
      , uma forma gentil e civilizada de Kali. Sua presença é vinculada ao fogo e à cor vermelha semelhante ao sangue. A descrição diz:
    

    
      "No centro do umbigo [...] há um lótus de dez pétalas de cor azulada. Este centro é como uma esfera de fogo com uma cor avermelhada, semelhante ao sangue. Dentro do triângulo da casa do romance, reside Rudra (Shiva) junto com 
      Bhadra Kali
      , a Mãe Divina gentil e civilizada." .
    

    
      Anahata (Centro Dorsal)
    

    
      O centro do coração (
      Anahata
      ) tem um lótus de doze pétalas e está associado à divindade 
      Sadashiva
       e à energia 
      Kakini Shakti
      , um aspecto da Mãe Divina. Não é diretamente descrita como Kali, mas como uma forma da energia feminina divina. Ao permanecer nesse centro, os praticantes se tornam conscientes das diferentes formas e energias da Mãe Divina.
    

    
      "Na flor de lótus de doze pétalas do centro dorsal, reside 
      Sadashiva
       com a Kakini Shakti de cor vermelha. Este é o trono da Paradevata (Mãe Divina suprema) e de 
      Shiva
       em sua forma de Iswara, vivendo ali com Kakini Shakti." .
    

    
      Muladhara (Centro Coccígeo)
    

    
      No centro da base da coluna (
      Muladhara
      ), reside a energia 
      Kundalini
      , a força primordial da Mãe Divina em forma de serpente. O despertar da Kundalini através dos chakras é percebido como uma manifestação das diversas formas da Mãe Divina, incluindo Kali.
    

    
      Vishuddha (Centro Cervical)
    

    
      O centro da garganta (
      Vishuddha
      ) está associado à energia 
      Sakini Shakti
      , uma manifestação da Mãe Divina. Aqui, é mencionada em seu aspecto como 
      Sakambari
      , estando conectada ao poder da fala e à expressão.
    

    
      "Na flor de lótus de dezesseis pétalas do centro cervical, o 
      devata
       (divindade) 
      Sadashiva
      , na forma de Hara-Gouri, vive com a Sakini Shakti de cor fumê.".
    

    
      Esta continuação reforça a presença da Mãe Divina em suas várias formas, incluindo aspectos de Kali, como parte integral dos centros energéticos do corpo. A prática do Kriya Yoga ajuda a despertar e reconhecer essas energias, conduzindo à experiência da Mãe Divina em diferentes manifestações.
    

    
      
    

    
      Introdução aos Yoga Sutras de Patanjali por Lahiri Mahasaya
    

    
      O objetivo do 
      Yoga
       é alcançar o estado de 
      Samadhi
      , a realização do verdadeiro Eu, através da prática constante e da conexão com o 
      Guru
      . 
      Lahiri Mahasaya
       enfatiza que a prática contínua de 
      Kriya Yoga
       dissolve as flutuações da mente, levando o praticante a superar o sofrimento e alcançar a paz interior.
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1: Samadhi Pada (Meditação)
    

    
      1. अथ योगानुशासनम्
    

    
      Transliteração:
       
      
        Atha Yoganushasanam
        

      
      Tradução:
      
         "Agora começa a instrução do Yoga."
        

      
      Comentário:
       A jornada do Yoga se inicia quando o buscador está pronto para receber instrução e disciplina. Este é o momento em que a mente se prepara para focar no objetivo maior da prática, que é o 
      Samadhi
      . A instrução do Yoga não se limita às posturas físicas, mas abrange todo o espectro do desenvolvimento espiritual.
    

    
      2. योगश्चित्तवृत्तिनिरोधः
    

    
      Transliteração:
       
      
        Yogash Chitta Vritti Nirodha
        

      
      Tradução:
      
         "Yoga é a cessação das flutuações da mente."
        

      
      Comentário:
       O objetivo do Yoga é controlar as modificações da mente (vrittis). Quando a mente é pacificada e as suas flutuações cessam, o praticante entra em um estado de tranquilidade, que permite a união com o Eu Supremo. 
      Lahiri Mahasaya
       ensina que isso é alcançado por meio da prática do 
      Kriya Yoga
      , que dissolve as distrações e permite a quietude.
    

    
      3. तदा द्रष्टुः स्वरूपेऽवस्थानम्
    

    
      Transliteração:
       
      
        Tada Drashtuh Swarupe Avasthanam
        

      
      Tradução:
      
         "Então, o observador se estabelece na sua verdadeira forma."
        

      
      Comentário:
       Quando as flutuações mentais cessam, o praticante se reconhece como o 
      observador
      . O verdadeiro Eu se manifesta quando a mente está em silêncio, permitindo que o praticante perceba sua natureza divina, além do corpo e da mente.
    

    
      4. वृत्ति सारूप्यमितरत्र
    

    
      Transliteração:
       
      
        Vritti Sarupyam Itaratra
        

      
      Tradução:
      
         "Em outros momentos, o praticante se identifica com as modificações mentais."
        

      
      Comentário:
       Quando a mente não está pacificada, o praticante se identifica com os pensamentos e emoções. Isso causa sofrimento, pois a mente é volátil e instável. No entanto, através do Yoga, é possível observar a mente sem se confundir com suas flutuações.
    

    
      5. वृत्तयः पञ्चतय्यः क्लिष्टा अक्लिष्टाः
    

    
      Transliteração:
       
      
        Vrittayah Panchatayah Klistah Aklistah
        

      
      Tradução:
      
         "As flutuações da mente são de cinco tipos, dolorosas ou não dolorosas."
        

      
      Comentário:
       As modificações mentais podem ser tanto dolorosas quanto não. 
      Lahiri Mahasaya
       ensina que, ao observar essas flutuações sem apego, o praticante pode aprender a controlar sua resposta emocional e se afastar das causas do sofrimento.
    

    
      6. प्रमाण विपर्यय विकल्प निद्रा स्मृतयः
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Pramana Viparyaya Vikalpa Nidra Smritayah
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "As flutuações mentais são divididas em cinco categorias: percepção correta (pramana), percepção errônea (viparyaya), imaginação (vikalpa), sono (nidra) e memória (smriti)."
        

      
      
        Comentário:
        

      
      Estas cinco formas de vrittis (flutuações da mente) são as que precisamos dominar para alcançar a quietude. 
      Pramana
       é o conhecimento correto, obtido pela observação direta ou inferência. 
      Viparyaya
       é a falsa percepção. 
      Vikalpa
       são imaginações e fantasias sem base na realidade. 
      Nidra
       é o estado de inconsciência no sono, e 
      Smriti
       é a retenção de experiências passadas na memória.
    

    

    
      
    

    
      7. प्रमाणाः प्रत्यक्षानुमानागमाः प्रमाणानि
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Pramanani Pratyaksha Anumana Agamah Pramanani
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "O conhecimento correto (pramana) provém da percepção direta (pratyaksha), inferência (anumana), e testemunho autorizado (agama)."
        

      
      
        Comentário:
        

        Pratyaksha
      
       é a percepção direta pelos sentidos, 
      anumana
       é a inferência lógica com base em observações anteriores, e 
      agama
       é o conhecimento transmitido pelas escrituras ou por pessoas de autoridade. O praticante deve aprender a discernir esses três tipos de conhecimento para distinguir a verdade do erro.
    

    

    
      
    

    
      8. विपर्ययो मिथ्याज्ञानमतद्रूप प्रतिष्ठम्
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Viparyayo Mithya Jnanam Atad Roopa Pratishtham
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "A percepção errônea (viparyaya) é o conhecimento falso que não corresponde à realidade."
        

      
      
        Comentário:
        

      
      Percepções errôneas ocorrem quando a mente interpreta os sentidos de maneira incorreta. Um exemplo seria ver uma corda e confundi-la com uma cobra. Para alcançar o estado de Yoga, o praticante deve superar tais ilusões, dissolvendo a confusão mental.
    

    

    
      
    

    
      9. शब्दज्ञानानुपाती वस्तुशून्यो विकल्पः
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Shabda Jnana Anupati Vastu Shunyo Vikalpah
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "A imaginação (vikalpa) é conhecimento baseado em palavras sem qualquer objeto real por trás delas."
        

      
      
        Comentário:
        

        Vikalpa
      
       é a criação mental de algo que não tem existência real, como imaginar um elefante voador. A mente cria conceitos e imagens sem que haja uma base concreta. Esse tipo de flutuação deve ser controlado para que o praticante possa se concentrar na verdade e na realidade.
    

    

    
      
    

    
      10. अभावप्रत्ययालम्बना वृत्तिर्निद्रा
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Abhava Pratyaya Alambana Vrittir Nidra
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "O sono (nidra) é a flutuação mental que ocorre com base na ausência de conteúdo mental."
        

      
      
        Comentário:
        

      
      No sono profundo, não há pensamentos conscientes, mas ainda assim o sono é uma forma de flutuação mental. Ele não está livre das modificações da mente, apenas do conteúdo. 
      Lahiri Mahasaya
       destaca que mesmo o estado de sono deve ser transcendido para se alcançar o verdadeiro Samadhi.
    

    

    
      
    

    
      11. अनुभूतविषयासंप्रमोषः स्मृतिः
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Anubhuta Vishaya Asampramoshah Smritih
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "A memória (smriti) é a retenção de experiências passadas sem que elas sejam distorcidas."
        

      
      
        Comentário:
        

      
      A 
      smriti
       é a capacidade de lembrar-se de experiências anteriores de forma precisa. No entanto, mesmo a memória é uma flutuação mental e, para alcançar o Samadhi, o praticante deve aprender a não se prender ao passado, mas sim permanecer no presente, sem se identificar com essas lembranças.
    

    
      12. अभ्यासवैराग्याभ्यां तन्निरोधः
    

    
      
        Transliteração:
        

      
      
        Abhyasa Vairagyabhyam Tannirodhah
        

      
      
        Tradução:
        

      
      
        "A cessação das flutuações mentais é alcançada através da prática constante (abhyasa) e do desapego (vairagya)."
        

      
      
        Comentário:
        

      
      Para atingir o estado de 
      Yoga
      , o praticante deve cultivar 
      abhyasa
      , ou seja, uma prática disciplinada e contínua, juntamente com 
      vairagya
      , o desapego dos resultados e dos objetos mundanos. 
      Lahiri Mahasaya
       ensina que essas duas forças trabalham juntas para estabilizar a mente, conduzindo-a ao estado de tranquilidade.
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